
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                     “Ninguém se liberta de um hábito, atirando-o pela  

                                                      janela. É preciso fazê-lo descer a escada degrau 

                                                      a  degrau”. 

                                                                     (Mark Twain) 
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RESUMO 

 Avaliação e registo da dor na criança/adolescente no serviço de urgência pediátrica. 

A dor constitui um sinal vital com revelância para a prática dos cuidados de enfermagem. É 

essencial que os enfermeiros que trabalham na área de saúde infantil e pediatria, possuam 

as competências para avaliarem a dor correctamente e decidirem as estratégias mais 

adequadas ao seu controle. Ao elaborarmos este estudo tivemos como objectivos: conhecer 

a importância atribuída pelos enfermeiros na avaliação/registo da dor e analisar as principais 

dificuldades destes profissionais na avaliação/registo da dor. Trata-se de um estudo 

qualitativo e quantitativo, exploratório-descritivo e comparativo. Foram utilizados dois 

instrumentos de colheita de dados, o questionário e a análise documental. Os resultados 

permitem-nos verificar que os enfermeiros avaliam/registam a dor mas apresentam 

dificuldades na escolha das escalas adequadas; constatamos ainda em algumas situações, 

que a dor nem sempre é avaliada/registada mesmo em situações que os enfermeiros 

consideram importante a sua avaliação. Concluímos que os enfermeiros reconhecem a 

importância da avaliação/registo da dor, mas os resultados apontam para a necessidade de 

uniformização de cuidados e mais formação em algumas áreas desta problemática. 

Palavras chave: Enfermagem, Dor, Avaliação, Registo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Evaluation and data record of children/adolescents pain in the pediatric emergency 

services 

Pain constitutes a vital sign with extreme relevance in the practice of nursing caring. It is 

essential that nurses who work in the children health care and pediatrics have the skills to 

evaluate pain in an accurate way and decide the more suitable strategies to control it. By 

undergoing this study our goals were: to know the importance given by nursing staff to the 

evaluation/ data record of pain and analyze the main difficulties these professionals have in 

the evaluation/ data record of the pain. It is a qualitative and quantitative study, exploratory, 

descriptive and comparative. Two tools were used to collect data were used: the 

questionnaire and documental analysis. The results allow us to verify that nurses evaluate 

end record pain but have difficulties in selecting suitable scales; we have also found that in, 

some situations, nurses do not always evaluate/record pain, even in situations in which 

nurses consider important to evaluate it. We have concluded that nurses recognize the 

importance of the evaluation/ data record of pain but the results indicate towards the 

necessity of a standardization of health care and more training in some of these problematic 

areas. 

Key words: Nursing, Pain, Evaluation, Record 
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